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DE ONDE VEM 
O LUCRO DOS 

BANCOS? 

------CAMPANHA SALARIAL 
Banqueiros dizem não ter condições 
de repor a inflação nos salários. 
Sindicatos do Pactu mobilizam e os 
bancários apÓiélJ!l,., is atividades. ~ rJ . - l 
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A Campanha Salarial 
O s_ b.rnq '.1e in,s cs­

tao lll.llS IIH f.111 -. . 
• s ,ge nt t.·s q ul' nunc,t. Frus -

: rran<lo .t expt'ctativ.t dos ban­

• c.irios, e n1 se is rod.1d .1s de 
: 1H.·goci.1çõcs realiz.1dJs .1tt o 

: d i.t 19 /09 . us h.tn cos s<Í li ­

: n h.un proposto 10% de re­

• .11 uscc, o qu,· está lo nge <l o, 

: 18%. 4ue rep resentam .t in-

. . ... ' . ' 

flação <los últimos doze meses, 

, cg,rnd o o IN PC. O s balan~·os 

fin:111<..:c iro!-I do pri111ci ro semes­

tre d e 200 3 mostra m que os 

lucros dos bancos '"° de fo ,.cr 
in veja ., qu .tlq ucr sc ror da cco-

11on1i.1, o que náo justifi ca a in­

.11 1.: 11~.1rcz do~ bJ nquciro-' co m ,1 

po lfrica de co mpensar rcajusrc 

111-' uficientc co m abono. 

No â mbi rn d os ban co s 

públi cos rambém não há avan ­

ços nas negociações. N os ú lt i­

mos oito an os , os ban cá ri os do 

Banco do Bras il ti ve ram um a 

perd a infl ac io nária ac umulad a 

de 1 1 0% e os da Cai xa 1 23% . 

Esse~ b.1nc.í r1 0!-. ti ve ram ram ­

bém perd a, e precari zação de 

ben e fí c io , (li c en c;a -prê mio , 

: agências do HSBC. no úhimo d ia 17/09 , mostrando, através <le panflcro, e c.trrn de ,nm, 
• o desrespe no dos banquei ros aos cliente~ e usu,ínos (Ilias, mau accndimc- nto ... ) e aos 
: bancários (meras pt-sadas, niío reposrç:io da ,níl.,ç.'io nossal:í rro,, c<c.) . f-OTO ~: .1c1ma 11.1 

agência de U muara.ma e ao lado em Campo Mo ur.io . 

. . . . . . . . . . . . 
• • • • . . . . . 
: PARALISAÇÕES - O Banco Real é fo rte no sindicato dos banqueiros. Daf o 

: mocivo pelo qual o Pactu paralisou parcialmente as atividades desse banco no último 
• dia 16/09. Tam bém influente é o Unibanco, que tem o presidente da Fenaban. Por 
: isso, o Pactu também paralisou atividades nesse banco, no údimo dia I l /09, cm 

anuênio , planos de saúde e o u­

tros). 88 e C aixa tiveram bons 

lucros desde 2002 e, po rtanto , 

têm condições de dar um rea­

ju, te digno aos seus fu ncioná­

ri os. 
N a, úl t im as se m a n as , 

bancá rios de w do o pafs rea li ­

za rJ m grand es m an ifes tações, 

m ostrando que a categoria es tá 

d isposta a luta r contra a gan ân ­

cia dos ban queiros. 
Os s ind ica tos do Pac cu 

também mostra ram o rga niza ­

ção e pa ralisaram vá rias agê n ­

cias bancárias nos últimos dia., . 

com boa participação d a ca te­

go ri a , co n for m e m os tra m a s 

foco s a b a ixo e n a págin a a o 

lado . 

·· ·········· ···················· •11 
Seeb C~mp<J Mou_!!o 

, • ·1 
, . 1111 - . . JI 

_ 1 
• algumas agências o dia todo. A foco acima é de paralisação no Real de Guarapuava e ao ~--✓-----

lado no Unibanco de Paranavaf. ------------------------------
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~ Q U E IMA DE A RQU IVO - No do, 28/08, começo <las manifestações, o, 

.,....J s111dicatos do P.tcru s1mular.u11 uma quem1.1 de a rquivos nu B.tnesrado. num.1 .1lu:,;io :1 

7 press.1 de Lerner cm vender bJ rau nho o b:inco ao l1.1u ... 

J 
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. E o lt.ui, par.1 .1umt·n1ar os lucro:,, demniu m ilhares de trah.tlha<lores. () movimento : 

.!>indicai h.mc.rno, .1 ( ~l rr e.~ a popul.1çJo brasileira esperam :,en edade da C'Pl do Banesrado e • 

que o:, culpadm ~c..·p.m punidos : . . . 
• • . 
• • . . . . . 
• • • • • • • • 
• • • • • • • • • . . . 

CAIXA e BB: oito anos de maus acordos 

• • • • • . . . . 
Nos oito anos de governo FHC, os bancários do Banco do Brasil tiveram uma perda salarial de 110%, os da Caixa 123%, 

fl além de perdas e precarização de benefícios. Por esses motivos, no último dia 18/09, os bancários do BB e da Caixa se manifes­

ri taram em assembléias e paralisações, na região do Pactu e em todo o Brasil. Esperam sensibilizar o atual governo para 
O 

acordo 

► único da categoria bancária, repondo pelo menos a inflação do último período, que foi de 18% segundo 
O 

INPC. 
1) 

• 
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·t]• . -
O que há por t rás de 

Os balanços financeiros apresentados 

pelos bancos nos últimos anos compro­

v,un o que renomados economistas e 

estudos de importantes consultorias. 

como a Austin Asis (uma das mais 

conceituadas empresas brasileiras na 

área de análise de balanços financeiros). 

não cansan1 de afinnar: o setor financei­

ro é o que mais fatura. independente­

mente se o país atravessa ou não crise 

econômica. Pior: constatan1 não apenas 

a posição privilegiada das instiruições 

financeiras em relação aos demais 

setores econômicos. mas também que o 

lucro dos banqueiros vem engordando 

,mo após ano, com pouquíssimo retomo 

social. a começar pelo mau tratan1ento 

dispensado aos funcionários e, na 

maioria dos casos. aos próprios clientes 

e usuários dos bancos. 

Um recente levantamento feito pela 

Austin Asis mostrou que as 30 maiores 

instiruições financeiras do país mais que 

dobraram seus lucros nos últimos anos. 

Só nos dois mandatos de FemaJ1do 

Henrique Cardoso. os bancos aumenta­

ram suas fortunas em 3 13% (ver iabela 

ao lado) o que represenia algo em tomo 

de R$ 2 1 bilhões. Em 2002, no entanto. 

o lucro dos banqueiros foi escandalosa­

mente o maior da história. Naquele 

período. os 19 maiores bancos ganha­

ram.juntos. R$ 9.8 bilhões. Pra se ter 

idéia do que isso representa basta citar 

que esse valor é bem maior do que o 

orçamento previsto para o programa 

Fome Zero. 

~ ~ ~ 
BANCOS 1994 1995 1997 1996 ---~ -"=- 1998 

Banco do Brasil 
Caixa 
Bradesco 
ltaú 
Unibanco 
Real/ABN 
HSBC 

108.379 
213.432 
445.712 
320.167 
120.386 

71 .108 
111.336 

-4.253.334 
221 .313 
540.119 
373.691 
154.580 
77.251 
99.661 

-7.525.817 
275.287 
824.493 
593.452 
285.062 

91 .127 
-256.013 

Empregos e atendimento bancaria em baixa .. Lucros dos banqueiros sobem cada vez mais ... 

, .. Só os banqueilios ganham! 
\ /ale tiíi1o para faturar. Essa parece ser a máxima dos banqueiros nos tift1mos anos. que escapa­
V ram de qualqtJernsco econômico para garantir lucros fantàsbcos. enquanto a cnse econõn11ca 

tem Teliadaa extmçãêi milhares de empresas e empregos A mágica para esse cresetmenlo dos bancos tem 
sião claQJmenfe a redução do numero de empregos. Juros altos. mau alenáimen/o, cna_ção de tan;fas e 
cond}Ç§es de trabalho cada vez piores nas agências 

Não dá pra esquecer que esses lucros se devem. em boa dose a um esforço i!escomtmal dos­
bancànos uma categona que tê(tl seu emprego e seus d1re1tos freqDe9remente ameàçados O exemplo 
vem do /tau, que sono pomeIro semestre de 2003 faturou RS 1 i bf o ma1or,fucro wapÍJraão po pars e no 
entanto vergonhosamente foi um dos que mais demitiram nos ui/imos 11).eses: Na ponta final desse processo 
perde a sociedade que paga cada vez mais por um atendimento /Qllgedo1dea/ Isso mostra que banqueiro 
é adepto do quanto p,or melhor. pois os grandes lucros vêm com as cnsés' Para a maIona da população. não 
se salva um. É tudo fannha do mesmo saco 

573.819 869.893 
405.930 386.986 
830.512 1.012.420 
720.474 1.300.993 
430.843 454.137 
105.543 109.639 
34.913 114.735 

Bancos não 
pagam IR 
O lucro que os pnncipais banco~ ,t 
últimos dez ai1os é uma montai1h~ 1 
suficiente para construir quase do• 
casas populares. Daria també m p'. 
a Previdência Social durante qual 
equivale a nmis de um ano de red 
com a arrecadação da CPM F. O ◄ 

na diferença emre u dinheiro que , 
pagam ao mercado e quanto ganh 
prestar para empresas e pess~as j 
que os analistas chamam de alto,! 
lembra_r que o ganho bntto dos b~ 
bras1 le1ros com fi na.nciamenros r • 
de 30~ e de 63% no caso de pe • 
Em patses desenvolvidos. como 0 ~ 

Umdos e~ Inglaterra. por exem pll 
fica entre :i% ao ano e dificilmen ~ 
os 10%/ano. Mas outra pan e in1~ 
ganho vem com o não pagament 
de Renda. Quando um banco c ~ . . . o~ 
111smu1çào que tem preJ·uízo co 1 • • mo 
111corpomçào de vários bancos eM~ 
o Banestado é possível ab t 

· , a er o 1~ Imposto de Renda E t1111 •· · neg0c1 
para os banqueiros. Mas p ,. :. 

c.-.~lllH\ 
população. 1 
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t antos lucros? 
~film~ 

~ 4 
~ 06 

;1 
Àl4 
d 3 
~ 

~- ::) 

P:-::J 
~ 
~ 
lillf')i nos 

líli,7 iro 
--~s de 
~ntar 
~ ftifo e 
~nião 
..,-r.JT1eça 
~nrys 
~,m-
1!,.'rrs. É o 
~ Vale 
~ados 
~iesas é 

~~~;;s p e anho 

,- ssa _,-,10 
rr sto 
~a 
',fflítéceu na 
~orno 
__.,.-to no 

~la .. 

~ 
~ 
~ 

2000 

974.211 
372.287 

1.740.165 
1.830.336 

739.153 
257.434 
205.246 

2001 

1.081 .952 
-4.687.332 
2.170.130 
2.872.224 

971 .941 
370.461 

80.531 

2002 

2.027.676 
1.081093 
1.081 .093 
2.214.780 
1.010.363 

840.036 
184.839 

LUCROS NO 1° SEMESTRE DE 2003 
BANCO 
ltaú 
BB 
Bradesco 
CEF 
Real/ABN 
HSBC 
Santander/Banespa 
ltaú 
Bradesco 
Banco do Brasil 
Unibanco 
BBV 

LUCRO 
R$1 ,490 bilhão 
R$ 1,079 bilhão 
R$ 1,027 bilhão 
R$ 860 milhões 
R$ 439 milhões 
R$ 113,3 milhões 
R$ 830,049 milhões 
R$ 714 milhões 
R$ 507,601 milhões 
R$ 479 milhões 
R$ 218 milhões 
R$ 14,882 milhões 

TROCANDO DE MÃOS 
r\s analistas econômicos garantem que na úllima década, pnnc1-
V paimente, houve uma grande transferénc1a de renda do setor 

produtivo para os bancos e com anuência do governo, o que é ainda p10r 
É que, para financiar suas d,v1das, por meio do Tesouro e do Banco 
Central, governos anteriores lançaram lilulos no mercado, pagando uma 
determinada taxa de 1uros, que geralmente acompanha a taxa básica (Selic} 
_ que no governo FH.C chegou a passar dos 40%._ O problema e que a 
cada aumento de juros o governo de_sembolsava dinheiro para pagar os 
investidores que, em úffima análise, sao os bancos. O p1or_ê que essa ccnta 

·d evolutiva. Basta lembrar que enquanto a inflaçao caiu dos cerca 
te~;%º m J 992, para próxima de zero, em 2002, a dívida pública saltou 
~~s U;$ e150 bilhões para US$ 300 bi!hões. Assim, pode-se concl_uírque 
os lucros auferidos pelos bancos nos ult1mos a_nos foram o grande 1mb1dor 
do desenvolvimento econômico e social do pais. 

Bancos 
públicos 
lucram, 

mas investem 
no social 

Os exemplos vêm do Banco 
do Brasil e da Caixa Econô­
nuca Federal. O BB obteve 
um lucro líquido de R$ 1,079 
bil hão no primeiro semestre 
deste ano . Esse resultado é 
3 1, 1 % supenor ao de igual 

período do ano passado. Já, 
CEF lucrou RS 860 mi lhões 
no semest re e bateu recorde 

histórico. Ma, , diferente-
mente dos pnnc1pais bancos 

privados, BB e CEF dão 
retorno ,ocial No ca,o do 
Banco do Brasil. houve um 

1 

cre ,ci mento de 20,4% da 
carteira de crédito. ou R$ 
68.7 bi lhões em fi nanc ia-

mentos para a ag ricultura e 
ils micro e pequenas empre­
sas. Vale lembrar que entre 

vári os outros programas 
sociais, o BB é respo nsável 
pela execução do Pronaf e 

Pronafinho, q ue fi nanciam a 
ati vidade ag,ícola. brasil eira . 

Já a Caixa. que mantém 
vários programas de atendi­

mento aos trabalhadores, 
como o pagamento de PIS, 

Seguro-Desemprego e 
FGTS, por exemplo, fi nan­

ciou 13, 14% a mais de 
moradias em relação ao a.no 

passado. Também já está 
concedendo empréstimos 

para o programa. de 
microcrédito, com juros de 

2% a.o mês para pessoas de 
baixa renda. 

Em São Paulo, maior centro financeiro da Amédca Latina, é 
onde os bancàfl'os tém grande 1inportãncia nas lutas 

específicas e nos movimentos populares 

CNBlCUili/ pro~pe:., 
da~ias ~ ·ui7°gerit·-s 

Há muitos anos a CNB/CUT denuncia a ganância 
dos banquei ros , em detrimento dos direitos dos bancári ­

os e dos interesses da sociedade em geral. Para a 
entidade, o maior problema do Brasil é a reduzida oferta 

de crédito e de financiamento para as empresas e as 
pessoas, o que dificulta o desenvolvimento do setor 

produtivo e contribu i para perpetuar a desigualdade de 
renda e a exclusão social. Por isto é que a CNB/CUT há 

muito tempo vem trabalhando na elaboração de um 
projeto, que prevê a regulamentação do artigo 192 da 
Constituição Federal , impondo normas à atuação do 
sistema financeiro. Esse projeto prevê, entre outras 
mudanças, limites às atividades dos banqueiros e o 

controle democrático da sociedade sobre os bancos. 
Para a CNB/CUT, esses fatores são imprescindíveis 

para quebrar o oligopólio dos bancos e exigir que cum­
pram a responsabilidade social. Inclui-se aí tratamento 

digno e respeitoso aos seus funcionários, clientes e 
usuários e, principalmente, financiamentos com juros 

_baixos para a indústria, a agricultura e a habitação, 
est1mul_a~do o InvestImento e a geração de empregos. 

Na v1sao da CNB/CUT, a fome pode ser reduzida se 
houver mais crédito e em melhores condições para 0 

setor produtivo e demais camadas da sociedade. O 
projeto da CNB/CUT está em fase de discussão e será 

apresentado oportunamente ao Congresso Nacional. 
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Noroeste terá regional da CUT 
N o dia 15 de novembro próximo, e m 

Maringá, será realizado um· Congresso Regi­

onal d a CUT Paraná, no qual será criada a CUT Noro­

este. É uma instância vertical da Central que, com a 

reforma sindical, que está para acontecer em breve, terá 

a importante função de mostrar aos trabalhadores da 

região a nova organização sindical. A CUT, apesar de 

ter o reconhecimento de faro, ainda não tem o reco­

nhecimento jurídico. Com a co laboração da CUT ao 

Romaria da Terra 

reuniu 20 mil pessoas 
No último dia 3 1 de agosto, a cidade de Guaíra 

reviveu aqueles tempos em que ônibus de várias regiões 

chegavam , trazendo grande número de pessoas atraídas 

pela beleza das Sere Quedas. Desta vez, porém, portando 

bandeiras, faixas e cartazes, as caravanas vieram para par­

ticipar da 18ª Romaria da Terra, promovida pela Comis­

são Pastoral da Terra , com apoio de vários movimentos 

populares. Os organizado res calculam que cerca de 20 

mi l pessoas participaram da Romaria, que alertou princi­

palmente para a privatização e a exploração irracional das 

reservas de água potável e o risco de falta r o produto para 

as próximas gerações. 
Basta lembrar que 70% dos rios brasileiros estão con­

taminados com esgoto industrial e doméstico, metais pe­

sados, agrotóxicos e outros poluentes. Com os rios conta­

minados, diminuição de mananciais, as florestas e matas 

ciliares abatidas e as terras cercadas por grandes latifún­

dios, a vida está sendo colocada em risco. 

Durante a caminhada, da entrada da cidade até as 

margens do Rio Paraná, os romeiros alertaram para o futo 

de que grandes empresas multinacionais e grupos econô­

micos poderosos tentam se aproximar da água como mer­

cadoria e querem privatizar as fontes, o que seria uma 

catástrofe para a humanidade. A 18• Romaria também 

denunciou a poluição cada vez maior das nascentes, 

có rregos e rios , através do uso indiscriminado de 

agrotóxicos e desmaramentos. O alerta é para que roda a 

sociedade se junte no esforço para mudar essa realidade. 

Muitos bancários também participaram da I 8• edição 

da Romaria da Terra. 

projeto de reforma sindical em discussão no Congres­

so, as centrais sindicais serão reconhecidas e terão um 

papel preponderante na organização sindical dos traba­

lhadores. A CUT nasceu com a proposta de liberdade e 

autonomia sindical, defendo sindicatos por ramo de ati­

vidade e contra a cobrança de taxas compulsó rias. Daí a 

importância da CUT Noroeste, que abrangerá as regi­

ões de M aringá, Paranavaí, Umuarama, C ianorre e Cam­

po Mourão. 

Grito dos 
Excluídos 

em Umuarama 

ll 
_,.P~~ 

Na base do Pactu, crianças, jovens e adultos 

participaram do Grito dos Excluídos 

O Grito dos Excluído& 
é organizado pelas 

Pastorais Sociais da Igreja Ca­
tólica e teve sua primeira edi­
ção em 1995. Todas trabalham 
temas que buscam resgatar a 
qualidade de vida, a cidadania 
e a soberania do povo brasilei­
ro. O 9º Grito foi realizado no 
dia 7 de setembro e participa­
ram milhões de brasileiros em 
todo o país. 

Este ano teve como lema 
"Tirem as mãos .. . o Brasil é nos­
so chão ", fortalecendo a cam­
panha contra a criação da Area 
de Livre Comércio das Améri­
cas, a ALGA, pretendida pelos 
Estados Unidos e que, se im-

plantada, vai aumentar o flagelo 
da fome no Brasil e nos de­
mais países latino-americanos. 
A globalização econômica e a 
exclusão social também foram 
lembradas. Em Umuarama foi 
realizada uma caminhada que 
saiu da Paróquia Nossa Se­
nhora Aparecida, Parque 
Daniel/e no passando pelos 
parques, Arco Íris e Industrial. 
Organizada pelas Pastorais 
Sociais, a caminhada teve 
apoio de movimentos popula­
res e sindicatos de trabalhado­
res. Vale ressaltar que a CUT 
apóia e participa do Grito dos 
Excluídos desde a sua primei­
ra edição. 

Sindicatos do 
Pactuem 

campanha de 
sindicalização 

Jornada de seis 

horas, planos de cargos, 

auxílios (alimentação, 

refeição e creche), planos 
de saúde subsidiados, 

assinatura e defesa do 

cumprimento de acordos 

e convenções coletivas de 

trabalho, entre outras, são 

conquistas históricas da 

categoria bancdria ao 

longo das últimas déca­

das. A defesa da manu­

tenção dessas conquistas 

tem ficado cada vez mais 

diflcil, devido à drdstica 

diminuição do número 

de bancários em todo o 

país. Em virtude disso, os 

sindicatos de bancdrios 

do Pactu estão em p lena 

campanha de 
sindicalização de novos 

bancários e daqueles que, 

por algum motivo, ainda 

não estão sindicalizados. 

O Pactu sempre 
lembra aos não filiados 

que o sindicato é O único 

instrumento de luta a 

fazer valer os direitos dos 

trabalhadores. Quase 

duas centenas de bancd­

rios se sindicalizaram nos 

últimos 3 0 dias, 0 que 

mostra a grande capaci­

dade desses trabalhadores 

em reconhecer a necessi­

dade de estar sindicaliza­

do. As direções dos sindi­
catos do Pactu agradecem 

pelos novos associados e 
contam com a participa­

ção daquel.es que ainda 

não se associaram. 



Conferências de Saúde 

Em Campo Mourão, dois bancários foram eleitos na 
Conferência para participar do Conselho Municipal da Saúde 

E o mais importante: é através 
das Conferências que a popu­
lação percebe a fo rça que as 
leis dão para a fiscalização das 
verbas públicas destinadas à 
área da saúde. Os Sindicatos 
do Pactu participam, através 
dos seus diretores, dos Conse­
lhos Municipa is de Saúde. 
Esses Conselhos têm o papel 
de o rganizar periodicamente 
as Conferência. No úl timo dia 
24 de agosto fo i realizada a 
Conferência Mu nicipal de 
Saúde de Campo Mourão, 
onde o Sindicato dos Bancári­
os elegeu dois diretores para o 
Conselho Municipal de Apesar ele existirem há 

mais de uma década, as leis 
q ue regem o SUS obrigam que 
as políticas de saúde sejam 
elaboradas com a participação 

' da sociedade. E o momento 

1 
fo rce dessa participação ocorre 
nas Conferências Municipais 

de Saúde. São nelas que a 
população, por exemplo, pode 
optar entre saúde prevenciva 
(co mo mais saneamento , 
educação alimentar, higiene e 
o utras) ou a curativa (mais 

consultas, remédios, 
inrernamenros, entre outras) . 

Saúde. Em Umuarama, a 
Conferência fo i rea lizada nos 
dias 19 e 20/09, e conrou 
com a participação de diversos 
bancários. 
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i i ~ inistra Benedita da Silva, no momento em que era 
recepcionada no local da Conferência, em Cianorte 

Edilson J osé Gabriel e Wilso~ de_ SoU7~ pa rtic ipara_m 
orno convidados da C o nferencia Reg10nal da Assis­

tência Social, realizada em C ianorte no último dia 15/09. 
A Conferência avaliou os 1 O anos da LOAS (Lei Orgânica 

de Assistência Social) e elegeu propostas e delegados para a 

Conferência Estadual. O momento importante da Con­

ferência foi a palestra da Ministra de Ação Social, Benedita 

da Silva. No mesm o dia, o Sindicato dos Bancários de 

Campo Mourão participo u da organização do evento em 

q ue rambém foi palestrista a ministra Benedita da Silva. 

m.,rneM 
Privatização 
da seme nte 

( .. ) Padre Paulo 

A semente é propriedade da humanidade, assi m_ c~mo a 

água, o fogo, o ar. São bens universais, que existem a bdhoes de 

anos e alimentam o ciclo da vida neste planeta. O esrado pode 

até administrar a distribuição desses bens, mas já mais im ped ir 

0 livre acesso das pessoas, como também em hipótese alguma 

admiti r o domínio privado, exclusivo. 
Assim era o pri ncipio de partilha da terra. N o Brasil , 0 

· · d d ' · (. · écu lo XJX N as primeiro registro de proprce a e roe ecto no s . · 
sociedades comunistas, não há noção de propnedade, a terra 

ex.iste para produzir alimentos a serem divididos igualmente entre 

as pessoas. 

1 

No Brasil, a terra tornou-se p ropriedade privada, forman­

do os grandes latifúndios. E agora estamos diante de um novo 

desafio: corremos o risco de perder o direito à semente. 
Produzir um alimenro transgên ico, segundo alertou o pes-

qu isador canadense Par Mooney, significa controle da semente, 

1-o inicio e o fim do ciclo alimenta r. Quem contr~la a semente 
controla, então, o que as pessoas comem. Se os agrccultores per­

derem ess~ con trole, se não tiverem mais o pção, vão fiC,\r nas 

mãos das grandes empresas de sementes diferentes. A Monsanto, 

lema das I O empresas que contro lam 43% do mercado m u nd ial 

de sementes, produz 93% das sementes geneticamente modifi­

cadas do planeta. 

Os resultados, portanto, são os mais p revisíveis: o país se 

tornará dependen te em mais este setor. Além disso, são os no r­

te-americanos que regularão o mercado, como já ocorre atual­

mente em setores estratégicos como o do petróleo. 

Outro pon to negativo é que se reduz ainda mais a diversi­

dade das sementes. Isso já vinha ocorrendo com a implan tação 

do modelo de monocultu ra. Perdemos cerca de 2% d a d iversi­

dade genética, segundo o professor canadense, a cada dia. A al­

teração genética tomará possível o p lantio de apenas u m t ipo -
aquele produzido nos laborató rios americanos. 

Proibir o plantio e comercialização dos transgénicos em 

nosso país não é apenas uma questão econôm ica, mas socia.l e 
política. 

No Paraná, estamos fazendo a nossa parte. Está em 

tramitação na Assembléia Legislativa a proposta de proibição 

dos transgênicos em nosso estado, de autoria da bancada do PT. 

Lutar contra mais essa manobra, que traz mais prejuízos q ue 

benefícios, não é somente nosso dever enquanto legisladores, 

mas de toda a sociedade. 

(•) Padre Paulo Campos é 
llder da bancada do PT na Assembléia Legislativa do PR 

( 
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PACTU Comemoração do Dia do Bancário 

Os bancários do Pactu compareceram nas atividades promovidas 

pelos sindicatos em comemoração ao Dia do Bancário. 

CAMPO MOURÃO: 

Se repetiu o sucesso do baile pro­

movido pelo Sindicato, já tradicio-

nal em comemoração à data. Cen­

tenas de bancários, familiares e 

amigos se divertiram com a festa, 

animada pela Banda Kaskata. 

Em Toledo também a família bancária se en­

controu com amigos em jantares e almoço orga­

nizados pelo sindicato. No dia 30 de agosto 

aconteceu um almoço em Marechal Cândido 

Rondon e jantar em Toledo e Palo tina. 

Em Umuarama, no dia 29/08, aconteceu o Jantar Da 
. nçante, na Ch , 

dos Bancários. Além de um cardápio especial servido pelo Bun; acara 
' . b . da ':JJet Dunas .. 

musica oa pra ouvir e nçar, com o cantor Rodriuo Pes'S ' .eve 
6' ºª· 
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